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Centro de Convívio dos Jovens do Mar

Fomentando a Mentalidade Marítima

O CCMar - Centro de Convívio dos Jovens 
do Mar, é um centro associado ao Mu-
seu Oceanográfico "Prof. Eliézer de C. 

Rios" e constitui-se como uma extensão da Uni-
versidade Federal do Rio Grande (FURG), repre-
sentando uma das iniciativas mais significativas 
da instituição no campo da inclusão social e da 
educação.
Concebido em 1986 e inaugurado em 2008, 
fruto de uma parceria entre a FURG e o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), o CCMar foi estruturado como uma 
escola voltada para jovens entre 14 e 23 anos 
em situação de vulnerabilidade socioeconômi-
co-ambiental das comunidades da região. Lo-
calizado na Rua Visconde de Paranaguá, nº 10, 
no centro de Rio Grande – RS, o centro oferece 
semestralmente, no mínimo, 13 cursos profissio-
nalizantes em diversas áreas do conhecimento. 
Dessa forma, amplia as oportunidades forma-
tivas e promove uma educação diversificada, 
contribuindo para o desenvolvimento pessoal e 

profissional dos participantes.
A missão do CCMar é promover formação huma-
nística e profissional, articulando conhecimento 
técnico, cidadania e valores éticos. O CCMar 
atua na inclusão social e no fortalecimento da 
mentalidade marítima, compreendendo o mar 
como identidade, vocação econômica e perten-
cimento cultural. A educação ambiental integra 
esse processo, estimulando a consciência crítica 
sobre sustentabilidade e responsabilidade com o 
território em que os estudantes estão inseridos e 
constroem suas trajetórias.
A instituição oferece cursos profissionalizantes 
gratuitos, com ênfase na educação marítima e 
ambiental, articulando formação cidadã, desen-
volvimento humano, competências e oportuni-
dades concretas de inserção social e profissional.
A aprendizagem prática é elemento central da 
proposta pedagógica: os estudantes vivenciam 
experiências em oficinas, laboratórios e no esta-
leiro-escola, onde teoria e prática se encontram 
e o conhecimento ganha forma concreta. 

Os espaços formativos são pensados como am-
biente de experiência, cooperação e construção 
de competências.
Nesse contexto, destaca-se o Projeto “Cruzeiro 
do saber”, iniciativa que materializa a dimensão 
formativa da navegação como prática educativa. 
Por meio do barco-escola Flor do Mar, onde os 
estudantes realizam o trajeto entre Rio Gran-
de e Pelotas, percorrendo tanto o itinerário de 
Rio Grande até Pelotas quanto o percurso de 
retorno. Durante a travessia, são convidados 
a contemplar a paisagem da lagoa com olhar 
crítico-reflexivo e investigativo, articulando ob-
servação ambiental, reflexão socioeconômica e 
reconhecimento do território como espaço de 
vida, trabalho e pertencimento. A experiência 
amplia repertórios, fortalece vínculos com a cul-
tura marítima e transforma o deslocamento em 
oportunidade concreta de aprendizagem inter-
disciplinar.
O trabalho pedagógico fundamenta-se em uma 
perspectiva humanista que integra formação 
profissional, pertencimento e cidadania. Parte 
do princípio de que cada adolescente e jovem 
é sujeito de direitos, portador de uma trajetória 
singular, com potencialidades e desafios que de-
vem ser reconhecidos e respeitados.
No que diz respeito ao compromisso com a 
formação integral e com a permanência dos 
estudantes, o CCMar compreende que educar 
também é garantir condições concretas para 
aprender. Por isso, disponibiliza alimentação di-
ária, com oferta de almoço e lanche da tarde, 
contribuindo para o bem-estar e a disposição ao 
longo da jornada formativa; auxílio-transporte, 
assegurando o acesso regular às atividades; e 
bolsa permanência, como estratégia de enfren-
tamento à evasão escolar e apoio à continuidade 
dos estudos.

Por: Guy Barros Barcellos, Coordenador Pedagógico do CCMar.

Estudantes dos cursos de técnicas de movelaria do CCMar.


